
C IBERSEGURANÇA
CORPORAT I VA :
S a i b a  c o m o  s e
p r e v e n i r  e  r e a g i r  à  i n c i d e n t e s



A Cibersegurança evolu iu de uma
questão técnica para uma pr ior idade
estratégica em todos os setores.  Com
o aumento das ameaças c ibernét icas,
proteger at ivos dig i ta is  tornou-se
crucia l  para o sucesso empresar ia l .
Gerentes e di retores de TI  enfrentam
o desaf io de proteger dados e
responder rapidamente a incidentes.

Este e-book oferece um guia
abrangente sobre Cibersegurança
corporativa,  cobrindo prevenção,
resposta a incidentes e tendências
emergentes.  Também apresenta as
soluções de Cibersegurança da
SANGFOR, uma l íder do setor.
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A resposta rápida a incidentes c ibernét icos é essencia l  para minimizar  o impacto das
ameaças e garant i r  a cont inuidade dos negócios.  A ef icácia da resposta pode ser  a di ferença
entre uma rápida recuperação e consequências graves,  como perda de dados,  danos à
reputação e impactos f inanceiros s igni f icat ivos.  Este capítu lo fornecerá uma v isão detalhada
das etapas necessár ias para uma resposta ef ic iente a incidentes c ibernét icos,  abordando
desde a ident i f icação in ic ia l  até a recuperação pós- incidente.

RESPOSTA RÁPIDA A
INCIDENTES CIBERNÉTICOS



Resposta Rápida a Incidentes Cibernéticos

O pr imeiro passo na resposta a um incidente c ibernét ico é a sua ident i f icação.  Isso envolve a detecção de
sinais de compromet imento que indicam uma possível  v io lação de segurança.  Ferramentas de
monitoramento,  como sistemas de gerenciamento de informações e eventos de segurança (SIEM),
desempenham um papel  crucia l  nesse processo,  permit indo a coleta e anál ise de dados em tempo real .  

Indicadores de Compromet imento ( IoCs) :  São pistas que indicam uma possível  v io lação,  como tráfego de
rede anômalo,  tentat ivas de login fa lhadas repet idas vezes,  ou a presença de arquivos mal ic iosos em
sistemas cr í t icos.
Ferramentas de Monitoramento:  Implementação de ferramentas como SIEM, EDR (Endpoint  Detect ion and
response)  e s istemas IDS/IPS ( Intrusion Detect ion/Prevent ion Systems) para uma v ig i lância constante.

IDENTIFICAÇÃO DE INCIDENTES CIBERNÉTICOS  1  

Após a ident i f icação,  a organização deve seguir  um plano de resposta a incidentes bem def in ido.  Esse plano
deve inclu i r :

Tr iagem: Aval iação in ic ia l  para determinar a gravidade e o impacto do incidente.
Anál ise:  Coleta de evidências e anál ise detalhada para entender a natureza do ataque.
Contenção: Medidas para l imitar  a propagação do incidente,  como isolar  s istemas afetados ou bloquear
acessos suspeitos.  
Erradicação:  Remoção das causas do incidente,  seja malware,  usuár ios compromet idos ou
vulnerabi l idades exploradas.
Recuperação:  Restauração de s istemas e operações ao estado normal ,  garant indo que o incidente não
possa ocorrer  novamente.

PLANO DE RESPOSTA A INCIDENTES  2  
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Resposta Rápida a Incidentes Cibernéticos

Diagrama detalhado que mostra o f luxo de resposta a incidentes,
desde a detecção até a recuperação completa.



Para assegurar  uma resposta ef icaz,  a lgumas melhores prát icas devem ser adotadas:

Treinamento Regular:
Equipes de segurança devem ser t re inadas regularmente para responder a di ferentes t ipos
de incidentes.

Revisões Pós-Incidente:
Cada incidente deve ser  seguido por uma anál ise detalhada para ident i f icar  fa lhas e
oportunidades de melhor ia.

Automação:
Onde possível ,  automação de respostas pode acelerar  o processo e reduzir  a margem de
erro.

MELHORES PRÁTICAS EM
RESPOSTA A INCIDENTES



Melhores Práticas em Resposta a Incidentes

FERRAMENTAS DE RESPOSTA A INCIDENTES

EDR
(Endpoint  Detect ion and

response)

Para monitorar ,
detectar  e responder a
at iv idades mal ic iosas

em endpoints.

SIEM
(Secur i ty  Informat ion and Event Management (Gerenciamento de Informações e Eventos de

Segurança)

Solução de segurança que a juda as organizações a monitor izar  a
at iv idade da rede para responder a ameaças mais rapidamente.  O
SIEM recolhe dados de vár ias fontes,  ident i f ica at iv idades fora do

normal  e toma as medidas adequadas em tempo real .

FIREWALLS
de Próxima Geração

 Oferecem proteção avançada
contra ameaças,  inclu indo

anál ise de comportamento e
controle granular  de apl icat ivos.

NDR
(Network Detect ion and Response)

Oferece v is ib i l idade incomparável  e controle proat ivo
sobre ameaças c ibernét icas em tempo real .  Ut i l izando

anál ises avançadas e inte l igência art i f ic ia l



Melhores Práticas em Resposta a Incidentes

Gráfico que compara a ef icácia das principais ferramentas de resposta a incidentes com base
em diferentes cenários de ataque
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Uma vez resolv ido o incidente,
a revisão pós- incidente é
crucia l .  Esta etapa inclu i :
Anál ise de Causa Raiz:
Entender o que causou o
incidente e como ele se
propagou.
Documentação:
Documentar  todas as etapas
seguidas durante o incidente
para referência futura.
Melhorias:
Implementar  melhor ias
baseadas nas l ições
aprendidas para prevenir
futuros incidentes.
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cibernét icos é uma das pr incipais
responsabi l idades dos gerentes e
diretores de TI .  Embora seja
impossível  e l iminar completamente o
r isco,  existem diversas estratégias e
ferramentas que podem ser
implementadas para reduzir
s igni f icat ivamente a probabi l idade de
um ataque cibernét ico bem-sucedido.
Neste capítu lo,  abordaremos as
melhores prát icas e tecnologias
disponíveis para forta lecer a postura
de segurança da sua organização.



Uma arqui tetura de segurança bem projetada é a base
para a proteção ef icaz contra ameaças c ibernét icas.  O
conceito de defesa em profundidade,  que envolve a
implementação de vár ias camadas de segurança,  é
fundamental  para garant i r  que,  mesmo que um atacante
consiga passar por uma barre i ra,  e le será det ido em
outra.

Defesa em Profundidade:  Combina múlt ip las
camadas de segurança,  como f i rewal ls ,  IDS/IPS,
autent icação mult i fator  (MFA),  e cr iptograf ia para
cr iar  um ambiente seguro.
Segmentação de Rede: Separação de di ferentes
partes da rede para l imitar  o impacto de um ataque
cibernét ico.  Por exemplo,  a cr iação de zonas de
segurança que segregam dados conf idencia is de
outras partes da rede.

ARQUITETURA DE SEGURANÇA

Medidas Preventivas



A implementação de ferramentas de segurança adequadas é crucia l  para a defesa contra ameaças.  As
pr incipais ferramentas incluem:

Firewalls de Próxima Geração (NGFW):  Protegem contra uma ampla gama de ameaças,  inclu indo ataques
baseados em apl icat ivos e intrusões na rede.  Os NGFWs oferecem uma combinação de inspeção de
pacotes,  anál ise de comportamento e controle granular  de apl icat ivos.
Sistemas de Detecção e Prevenção de Intrusões ( IDS/IPS):  Monitoram o t ráfego de rede em busca de
at iv idades suspeitas e,  quando detectam, a lertam os administradores ou automat icamente bloqueiam
essas at iv idades.
Anti-malware e EDR: Para monitorar ,  detectar  e responder a ameaças em endpoints,  como computadores
e serv idores.

FERRAMENTAS PREVENTIVAS

Medidas Preventivas

Gráfico:  Comparação da ef icácia das principais ferramentas de prevenção de ameaças cibernéticas.
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Os funcionár ios são f requentemente considerados o e lo mais f raco na

segurança cibernét ica de uma organização.  Portanto,  é essencia l

educá- los cont inuamente sobre as melhores prát icas de segurança e

os r iscos associados ao uso inadequado da tecnologia.

Treinamento Contínuo:

Programas regulares de t re inamento em Cibersegurança que abordam

phishing,  gerenciamento de senhas,  e o uso seguro de disposi t ivos e

redes.

Simulações de Phishing:

Testes de phishing s imulados para aval iar  a vulnerabi l idade dos

funcionár ios a ataques de engenhar ia socia l .

Estudo de Caso

Uma empresa que reduziu s igni f icat ivamente o número de incidentes

cibernét icos após implementar  um programa de conscient ização de

segurança robusto.E
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Medidas Preventivas



Pol í t icas de segurança bem def in idas são fundamentais para or ientar  o comportamento dos
funcionár ios e as operações diár ias em uma organização.  Estas pol í t icas devem ser c laras,
abrangentes e a l inhadas com os objet ivos de negócios da empresa.

Desenvolvimento de Pol í t icas:
Criar  pol í t icas que cubram o uso de disposi t ivos,  redes,  senhas,  e a resposta a incidentes.

Conformidade e Auditoria:  
Assegurar  que todos os funcionár ios s igam as pol í t icas de segurança e real izar  auditor ias regulares
para ver i f icar  a conformidade.

Exemplo de Pol í t icas:
Pol í t icas de uso acei tável ,  pol í t icas de BYOD (Br ing Your Own Device) ,  e pol í t icas de segurança de
senhas.

POLÍTICAS DE SEGURANÇA

Medidas Preventivas



A implementação ef icaz das tecnologias discut idas anter iormente exige uma abordagem estruturada.
Isso inclu i  a aval iação das necessidades da organização,  a seleção de ferramentas apropr iadas,  e a
integração dessas ferramentas na infraestrutura existente.
Aval iação de Necessidades:
Ident i f icar  as áreas cr í t icas da rede e os at ivos mais val iosos que precisam de proteção.
Seleção de Ferramentas:
Escolher ferramentas que se integrem bem com a infraestrutura existente e que possam escalar  com
o crescimento da organização.
Integração e Testes:
Garant i r  que as novas tecnologias sejam corretamente integradas e testadas para funcional idade e
ef icácia.

IMPLEMENTAÇÃO DE TECNOLOGIAS DE SEGURANÇA

Medidas Preventivas

Gráfico:  Estat íst icas de ef icácia das diferentes medidas preventivas em relação à mit igação de incidentes cibernéticos.
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A Cibersegurança não é uma tarefa que possa
ser conclu ída de uma vez por todas.  As
ameaças evoluem cont inuamente,  e as
medidas prevent ivas também precisam ser
atual izadas regularmente.
Auditorias de Segurança:
Real izar  auditor ias regulares para ident i f icar
vulnerabi l idades e áreas de melhor ia.
Atual izações de Segurança:
Manter todas as ferramentas e s istemas de
segurança atual izados com os patches mais
recentes.
Revisão de Pol í t icas:
Revisar  e atual izar  pol í t icas de segurança para
acompanhar as mudanças tecnológicas e
regulatór ias.

REVISÃO E MELHORIA CONTÍNUA

Medidas Preventivas



A Cibersegurança é um campo em constante evolução,  o que exige que as
organizações não apenas implementem medidas de segurança robustas,  mas
também adotem boas prát icas cont ínuas para manter  a segurança em um nível
e levado. Este capítu lo discute as boas prát icas que são fundamentais para a
manutenção de uma postura de segurança cibernét ica ef icaz.

RECURSOS ADICIONAIS
E BOAS PRÁTICAS



Para garant i r  a segurança cont ínua de uma
organização,  a lgumas prát icas devem ser
incorporadas ao dia a dia da gestão de TI :

Auditorias de Segurança Regulares:
Real izar  auditor ias f requentes para ident i f icar
vulnerabi l idades e cert i f icar-se de que as pol í t icas
de segurança estão sendo seguidas.

Gestão de Patches e Atual izações:
Manter todos os s istemas,  softwares e
disposi t ivos atual izados com os patches de
segurança mais recentes é uma prát ica
fundamental  para prevenir  exploi ts conhecidos.

Segurança em Camadas:
Implementar  múlt ip las camadas de segurança
(defesa em profundidade)  para proteger os at ivos
da organização de uma ampla gama de ameaças.

PRÁTICAS ESSENCIAIS PARA A SEGURANÇA CIBERNÉTICA

Recursos Adicionais e Boas Práticas

Fluxo de uma auditoria de segurança cibernética.

PLANEJAMENTO E
PREPARAÇÃO

IDENTIFICAÇÃO
DE ATIVOS

AVALIAÇÃO DE
RISCOS

COLETA DE
DADOS

MONITORAMENTO
CONTÍNUO

REVISÃO E AÇÃO
CORRETIVA

RELATÓRIO DE
AUDITORIA

ANÁLISE DOS
DADOS



Uma das melhores maneiras de assegurar
a segurança cont ínua é integrar
di ferentes soluções de segurança em
uma estratégia coesa:

Plataformas Unif icadas
O uso de plataformas que integram vár ias
funcional idades,  como EDR, SIEM e
f i rewal ls ,  pode melhorar  a v is ib i l idade e o
controle sobre a segurança da rede.

Automação de Processos
Implementar  automação em processos de
segurança,  como resposta a incidentes e
anál ise de vulnerabi l idades,  para reduzir
o tempo de resposta e minimizar  erros
humanos.

INTEGRAÇÃO DE SOLUÇÕES
DE SEGURANÇA

Recursos Adicionais e Boas Práticas

MELHORIA CONTÍNUA E CAPACITAÇÃO

A Cibersegurança é um campo dinâmico que
exige constante aprendizado e adaptação:

Capacitação Contínua:
Invest i r  na formação cont ínua dos prof iss ionais
de TI  para que este jam sempre atual izados com
as novas ameaças e tecnologias.

Revisão Pós-Incidente:
Cada incidente de segurança deve ser  seguido
por uma revisão detalhada para ident i f icar  as
causas,  os impactos e as melhor ias que podem
ser implementadas.



A Sangfor oferece uma sér ie de recursos e
soluções que podem ser integrados nas
prát icas de segurança de uma organização.
Com base nas informações disponíveis no
si te da Sangfor,  aqui  estão a lgumas
recomendações:
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Recursos Adicionais e Boas Práticas

Sangfor
Cyber Command:

Uma plataforma
poderosa para
detecção e resposta
a ameaças  que pode
ser integrada com
outras soluções de
segurança para
fornecer v is ib i l idade
em tempo real  e
automação de
respostas.

Sangfor
NGFW:

Este f i rewal l  de
próxima geração é
ideal  para proteger a
borda da rede e
pode ser
conf igurado para
trabalhar em
conjunto com
sistemas de
prevenção de
intrusões ( IPS) .

Implementar  boas prát icas requer
planejamento e execução
cuidadosa:

IM
P

LE
E

M
E

N
T

A
Ç

Ã
O

 D
E

 B
O

A
S

 P
R

Á
T

IC
A

S

Planejamento:

Def in i r  um plano
estratégico para
implementar  as boas
prát icas em
segurança
cibernét ica,
a l inhando-as com os
objet ivos de
negócios.

Execução:

Prior izar  a
implementação de
prát icas que
ofereçam o maior
retorno sobre o
invest imento em
termos de
segurança.

Checkl ist
Lista de ver i f icação para a judar os
gerentes de TI  a implementar  e
monitorar  boas prát icas de segurança
em suas organizações.



Adotar  boas prát icas em
cibersegurança e integrar  recursos
adic ionais,  como os oferecidos pela
Sangfor,  é essencia l  para a
proteção cont ínua contra ameaças
cibernét icas.  Organizações que
investem em melhor ia cont ínua,
capacitação e automação estarão
melhor preparadas para enfrentar
os desaf ios que surgi rem.B
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Recursos Adicionais e Boas Práticas



O campo da c ibersegurança está em constante evolução,  impuls ionado pelo
surgimento de novas ameaças e avanços tecnológicos.  Neste capítu lo,
anal isaremos as tendências emergentes que estão moldando o futuro da
segurança cibernét ica,  com foco em como essas mudanças afetarão as
organizações e o papel  dos gerentes de TI .

TENDÊNCIAS EMERGENTES
EM CIBERSEGURANÇA



GRÁFICO: CRESCIMENTO DOS ATAQUES DE RANSOMWARE E SUA EVOLUÇÃO AO LONGO DOS ÚLTIMOS CINCO ANOS.
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As ameaças cibernéticas estão se tornando cada vez mais sof ist icadas,  exigindo
abordagens de segurança mais avançadas. Algumas das principais tendências
incluem:
Aumento dos Ataques de Ransomware:
Com ataques cada vez mais direcionados e com resgates exorbitantes,  o ransomware
continua sendo uma das maiores ameaças para as organizações.
Ataques de Supply Chain:
Ameaças que visam comprometer fornecedores de serviços ou produtos para atacar
indiretamente empresas maiores.
Exploração de Vulnerabi l idades Zero-Day:
Ataques que exploram falhas de segurança desconhecidas,  antes que os
fornecedores possam lançar patches ou atual izações.

EVOLUÇÃO DAS AMEAÇAS CIBERNÉTICAS

Tendências Emergentes em Cibersegurança



Para acompanhar a evolução das ameaças,  as tecnologias de defesa também estão avançando. As
pr incipais inovações incluem:

NOVAS TECNOLOGIAS DE DEFESA

Tendências Emergentes em Cibersegurança

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
E MACHINE LEARNING

SEGURANÇA BASEADA
EM COMPORTAMENTO

ZERO TRUST
ARCHTECTURE

Uti l izadas para detectar
padrões de comportamento
anômalos e responder
automat icamente a ameaças.
Essas tecnologias permitem
uma defesa mais proat iva e
menos dependente da
intervenção humana.

Soluções que monitoram o
comportamento dos usuár ios
e s istemas para ident i f icar
at iv idades suspeitas e tomar
medidas prevent ivas antes
que ocorra um ataque.

Um modelo de segurança
que assume que nenhuma
ent idade,  seja interna ou
externa,  deve ser  conf iável
por padrão.  Todos os
acessos devem ser
ver i f icados,  
independentemente de sua
or igem.
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Tendências Emergentes em Cibersegurança

DIAGRAMA: EXEMPLO DE UMA ARQUITETURA ZERO TRUST
APLICADA EM UMA ORGANIZAÇÃO.



A automação está se tornando uma ferramenta essencia l  para l idar
com o volume e a complexidade das ameaças modernas.  Algumas
áreas onde a automação está sendo mais apl icada incluem:
Resposta a Incidentes:
Automação de tarefas como isolamento de s istemas
compromet idos,  apl icação de patches e restauração de backups.
Anál ise de Vulnerabi l idades:
Ferramentas automat izadas para ident i f icar  e corr ig i r
vulnerabi l idades em tempo real .
Gerenciamento de Identidades e Acessos:
Automação dos processos de concessão e revogação de acessos,
com base em pol í t icas predef in idas.
Estudo de Caso:  Implementação de automação em uma empresa
para melhorar  a ef ic iência na resposta a incidentes.

AUTOMAÇÃO NA CIBERSEGURANÇA

Tendências Emergentes em Cibersegurança

#TRABALHO
INTELIGENTE



A inte l igência art i f ic ia l  ( IA)  está revolucionando a c ibersegurança,  tanto em termos de defesa
quanto de ataque.  As organizações precisam entender o potencia l  e os desaf ios associados
ao uso da IA na c ibersegurança:

Defesa Baseada em IA:
Sistemas que aprendem e se adaptam cont inuamente para ident i f icar  e neutra l izar  novas
ameaças.

Ameaças Baseadas em IA:
O surgimento de malware e técnicas de ataque que ut i l izam IA para evi tar  a detecção e
maximizar  o impacto.

O IMPACTO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA CIBERSEGURANÇA

Tendências Emergentes em Cibersegurança

COMPARAÇÃO DA EFICÁCIA DE SOLUÇÕES DE CIBERSEGURANÇA COM E SEM IA.

Sem IA Com IA
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O futuro da c ibersegurança será moldado pelas
tendências e tecnologias discut idas neste capítu lo.
As organizações precisam estar  preparadas para os
seguintes cenár ios:
Crescimento do Ransomware-as-a-Service (RaaS):
Modelos de negócios onde hackers vendem ki ts de
ransomware prontos para uso,  permit indo que
cr iminosos menos exper ientes lancem ataques
sof ist icados.
Expansão da Segurança Baseada em Nuvem:
Com mais dados e apl icações sendo migrados para a
nuvem, a segurança baseada em nuvem se tornará um
componente crucia l  da estratégia de Cibersegurança.
Desafios de Conformidade e Regulamentação:
O aumento da regulamentação em Cibersegurança
exigi rá que as empresas inv istam mais em
conformidade e auditor ias regulares.

PREVISÕES PARA O FUTURO DA
CIBERSEGURANÇA
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A SANGFOR é reconhecida como uma l íder  no fornecimento de soluções
avançadas de Cibersegurança que ajudam as organizações a protegerem seus
at ivos dig i ta is  contra uma ampla gama de ameaças.  Neste capítu lo,  exploraremos
as pr incipais soluções oferecidas pela SANGFOR, anal isando como elas podem
ser integradas às estratégias de segurança cibernét ica discut idas nos capítu los
anter iores.

SANGFOR



O SANGFOR NGFW é uma solução de f i rewal l  de
próxima geração que vai  a lém da s imples f i l t ragem de
pacotes,  oferecendo uma gama completa de
funcional idades de segurança:

Inspeção Profunda de Pacotes:  Capacidade de
anal isar  o t ráfego em todos os níveis do modelo
OSI,  ident i f icando e bloqueando ameaças antes que
elas possam causar danos.
Controle de Apl icações: Permite controlar  o
acesso a apl icat ivos especí f icos,  b loqueando ou
permit indo seu uso com base em pol í t icas de
segurança.
Prevenção de Intrusões ( IPS):  Detecta e impede
tentat ivas de exploração de vulnerabi l idades
conhecidas.

NEXT-GENERATION FIREWALL (NGFW)

SANGFOR - Next-Generation Firewal l  (NGFW)



O Cyber Command NDR da SANGFOR é uma solução
avançada de detecção e resposta a ameaças que oferece
vis ib i l idade em tempo real  sobre o t ráfego de rede:

Detecção de Ameaças em Tempo Real:
Monitoramento cont ínuo do tráfego de rede para
ident i f icar  at iv idades suspeitas e responder
imediatamente.
Anál ise Comportamental :  Uti l iza machine learning para
aprender o comportamento normal  da rede e ident i f icar
anomal ias que possam indicar  um ataque.
Automação de Respostas:  Responde automat icamente
a ameaças ident i f icadas,  como isolamento de
disposi t ivos compromet idos ou bloqueio de t ráfego
mal ic ioso.

SANGFOR CYBER COMMAND - NETWORK
DETECTION AND RESPONSE (NDR)

SANGFOR Cyber Command - Network Detection and Response (NDR)



O SANGFOR EDR é uma solução projetada para proteger endpoints,  como computadores e
serv idores,  contra ameaças avançadas:

Detecção de Ameaças em Endpoints:
Ident i f ica e bloqueia malwares,  exploi ts e outras ameaças em endpoints.

Resposta Automática a Incidentes:
Automat iza a resposta a incidentes,  como quarentena de disposi t ivos infectados e remoção de
malwares.

Monitoramento Contínuo:
Monitora cont inuamente os endpoints para detectar  at iv idades suspeitas e tomar ações
prevent ivas.

ENDPOINT DETECTION AND RESPONSE (EDR)

SANGFOR Endpoint Detection and Response (EDR)

COMPARAÇÃO DA EFICÁCIA DO SANGFOR EDR EM RELAÇÃO A OUTRAS SOLUÇÕES DE MERCADO.
 

SANGFOR EDR Kaspersky EDR McAfee Symantec Norton
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O Omni Command XDR (Extended Detect ion
and Response)  é uma plataforma integrada
que oferece uma v isão uni f icada da
segurança cibernét ica em toda a organização:
-  Integração de Dados de Segurança:  Coleta
e corre laciona dados de vár ias fontes,  como
f i rewal ls ,  EDRs e soluções de NDR, para
fornecer uma v isão hol íst ica da segurança.

 -  Automação Baseada em IA:  Ut i l iza
inte l igência art i f ic ia l  para detectar  ameaças e
orquestrar  respostas automát icas.
-  Relatór ios Personal izados:  Gera re latór ios
detalhados de segurança para di ferentes
públ icos,  como gerentes de TI  e execut ivos.

SANGFOR
OMNI COMMAND
XDR

SANGFOR Omni Command XDR

SANGFOR
IAG - INTERNET
ACCESS GATEWAY

O SANGFOR IAG é uma solução que permite
gerenciar  e controlar  o acesso à internet  na
organização:

 -  Controle de Banda: Garante a ut i l ização
ef ic iente da largura de banda,  pr ior izando o
tráfego essencia l  e l imitando o uso não
autor izado.
-  F i l t ragem de Conteúdo: Bloqueia o acesso a
si tes mal ic iosos ou inadequados,  com base em
pol í t icas de segurança predef in idas.
-  Autent icação de Usuár ios:  Garante que apenas
usuár ios autor izados possam acessar a internet ,
ut i l izando métodos de autent icação robustos.

SANGFOR IAG - Internet Access Gateway



O SANGFOR Access SASE (Secure Access
Service Edge)  combina segurança de rede e
WAN para fornecer uma solução de
segurança baseada em nuvem:
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Segurança Integrada
na Nuvem

Oferece proteção
contra ameaças na
borda da rede e na
nuvem, garant indo
uma segurança
consistente em todos
os pontos de acesso.

Escalabi l idade

Faci l i ta  a expansão
da segurança em
redes distr ibuídas e
remotas,  sem
comprometer o
desempenho.

Simpli f icação da Gestão

Centra l iza a gestão de
segurança e conect iv idade,
reduzindo a complexidade
operacional .  a expansão da
segurança em redes
distr ibuídas e remotas,  sem
comprometer o
desempenho.

SANGFOR Access SASE



O SANGFOR Disaster  Recovery Management (DRM) é uma solução abrangente que garante a
cont inuidade dos negócios através de uma recuperação ef ic iente e rápida de s istemas cr í t icos em
caso de desastres.  Esta solução é projetada para minimizar  o tempo de inat iv idade e garant i r  que as
operações cr í t icas possam ser retomadas rapidamente após uma interrupção.

Recuperação Rápida e Automática
O SANGFOR DRM automat iza a recuperação de s istemas,  permit indo que as organizações
restabeleçam suas operações em minutos,  em vez de horas ou dias.

Cópia de Segurança Contínua:
A solução oferece backups cont ínuos e incrementais,  garant indo que as ú l t imas versões dos dados
estejam sempre disponíveis para recuperação.

Orquestração e Testes:
Inclu i  ferramentas de orquestração que permitem testar  e val idar  p lanos de recuperação
regularmente,  sem interromper as operações normais.

SANGFORDisaster Recovery Management (DRM)

DISASTER RECOVERY MANAGEMENT (DRM)



Em um ambiente empresar ia l  cada vez mais dig i ta l  e d inâmico,  a
cibersegurança deve ser  t ratada como um pi lar  estratégico para o
sucesso e a cont inuidade dos negócios.  O aumento das ameaças,  desde
ataques de ransomware até vulnerabi l idades desconhecidas,  exige
soluções robustas e integradas.

Com as tecnologias avançadas da Sangfor,  apresentadas neste e-book,
sua organização pode adotar  uma postura proat iva na prevenção,
detecção e resposta a incidentes c ibernét icos.  A JMC está
compromet ida em fornecer o suporte e as soluções mais ef icazes para
garant i r  a proteção dos seus at ivos dig i ta is ,  a l iando conhecimento
técnico a um atendimento personal izado e cont ínuo.
Invista na segurança do futuro da sua empresa.

Apl ique as melhores prát icas discut idas neste e-book e este ja um passo
à f rente das ameaças c ibernét icas.

CLIQUE AQUI E GARANTA SUA SEGURANÇA CIBERNÉTICA.

Conclusão




